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Vem contar-me, vera, creança, 
A causa do soffriínento, 
E verás que num inomento 
Eu mudo a tristesa cm ’sp’rança

PECCflDOHR nniUflGULADH
traducção de

Porque geme, porque chora 
A rainha dôce Maria ?
Porque fugiu a alegria 
D’esses lábios onde mora?

Teu rosto triste, choroso, 
Revela tanta amargura, 
Que parece mal sem cura, 
Ou eterno adeus ao goso.

Pa

longos dias mortos, tristes ç vasrás, ca- 
hidos um a um no passado, com a mo
notonia dos grãos d’areia numa ampu» 
lheta.

Quem os ouvisse, desfiando assim o 
rosário desesperadamente uniforme da 
sua existência, julgaria que esta exis
tência, minuto a minuto, se illuminava 
com uma claridade baça, como a que o 
sol derramava, a pique, sobre as arvo
res do jardim, sem uma sombra, sem 
um relevo, sem um jacto de luz entre 
as folhas.—A absoluta similhnnça dos 
seus destinos tornava mais empolgante 
ainda Çaquella confissão, sentindo cada 
um, melhor, a sua dôr, ao vêl-a parti
lhada, reflectida era outro ser

Assim que acabaram, estabèlécén-se 
entre elles um grande silencio admirado. 
—• Cheio de perturbações por aqtíellas 
confidencias inesperadas, estavam cala
dos, não coramunicando senão por meio 
dos olhos que se contemplavam.

Pedro levantou se.
O jardim estava cheio de trilos de 

aves, que saudavam o declinar do dia.
Projcctavam-se, agora compridas som

bras negras, desenhando nos passeios o 
espectro dos velhos carvalhos.

(Continuai.

Tinha, partida em 
A boneca na janclla. . .. • 
Jurei dar-lhe outra mais be.lla, 
E cila saltou-me nos braços,

Alfredo Éhjsio.

Administrador
Bernardo Antonio de

«—Vim, porque me disseram que tu 
queres morrer.

«Passou todo o dia connosco.»
Quando acabou de fallar, e repórter, 

vendo que Angelo Sarto não sabiá que 
seu irmão fôra eleito Papa, dissclhe:1

«—Que diria se elevassem seu irmão 
ao throno pontifício ?

«—Papa ! respondeu elle comtnovido. 
Ah! meu caro senhor, espero que isso 
não succeda, porque não era logar para 
elle, pois precisa de çoccgo e tranquilli- 
dade para poder viver ainda algara tem
po... Mas, cmfim, seja o que Deus quiz 
zcr.

Quando lhe deram a noticia da elei
ção, ficou c >mo assombrado.

Elle caminhava, dobrado em dois obs
tinando-se na sua attitude de moribundo 
que se faz lastimar. Mas, quando um 
quente raio de sol lhe deslisava pelo 
dorso, uão podia fugir a um frémito de 
contentamento e de vida, e tinha, ape
sar de tudo, lagrimas de felicidade quan
do sentia, no braço, a silenciosa pres
são da filha, comtnovido por encontrar 
todas aquellas coisas que havia julgado 
nunca tornar a vêr juntas.

Uma tarde, quando elles andavam fó- 
ra, Pedro veio saber noticias do senhor 
de Norens.—Martha tinha ficado em ca
sa. Não gostava de sair: as impressões

aaiauciiwcxosí
Judiciam cada linha 40 reis, outros rtnnuní-íos 40 réibycom 

municados e reclames.60 réis. •»!• '•
Annuneios por Anuo sào por preços conv^iícionnBS'. A 

cada annuncio accresce 10 réis de seiio por publicação.

W -------- -

I O ' (

XIXAnno Domingo 16 de Agosto de 1903 ___

FOLHA BE VILLA VERDE
• • • . . m|< ,od!. i mimbc

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Ella, levantando o tosto, 
Onde se espelha à bondade, 
Mostrou-me com anciedade 
A causa do seu desgosto.
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um pouco mais violentas, o tumulto da 
rua endomingada, incommodavam-a. O 
socego do jardim adormecido, á sombra 
das altas paredes que o cerravam, con
vinha mais á sua alma contemplativa.

Estava sentada ájanella. Quando Pe
dro tocou, ella levantou-se a correr a 
abrir, depois de examinar se tudo esta
va em ordem.

Introduziu o mancebo no seu quarto.
—O pae sahiu com a Emilia, disse 

ella, mas o senhor espera por elle, não 
é verdade?—Elle tem tanto prazer em 
vél-o...

— Se me dá licença.. . disse Pedro.
Depois, sentou-se e ella voltou para 

o seu logar, em frente d’elle, tendo nos 
joelhos um bordado em que antes estava 
a trabalhar.

Um pouco constrangidos, a principio, 
pelo imprevisto d’aquella scena intima, 
ficaram silenciosos um momento. Ouvia- 
se, apenas, o frémito das folhas agita
das pela aragem ainda fria e o ranger 
da agulha contra o dedal.

Martha, porém, levantou os olhos pa
ra Pedro e começou a conversa.

Paliavam de coisas banaes, indifferen- 
tes, mas que tomavam uraa significação 
siugular, ditas no grande silencio do jar

dim adormecido, n'uma voz baixa e len
ta, como que opprimida pelo receio de 
lhe perturbar o somno.

Ella deu-lhe noticias do pae, agora 
completamente restabelecido, da mamã 
Lili, c disse-lhe que o tinham esperado, 
na vespera, toda a noite.

—Hontem foi sabbado ! objcctou Pe
dro.

Era, efícctivamente, o dia das reu
niões do café. Elle já tinha fallado ás 
suas amigas d’essas reuniões, durante as 
terriveis noites do inverno passado, dis- 
trahindo-as com historias do «Club dos 
Celibatários», a ellas, tristes reclusas, 
a quem não chegava nada das coisas de 
fóra.

Depois, tendo exgotado todos os loga- 
res coramuns que podiam fornecer as
sumpto á conversa, calaram-se outra vez.

O vento deixara de agitar as folhas e 
Martha parara de trabalhar ; por isso o 
silencio tornou-se mais pesado.

O sol no apogeu da sua carreira, il- 
luminava as arvores com raios verticaes, 
de uma claridade mortal que lhe sup- 
primia as sombras.'.

De repente, tornaram a fallar.
N'uraa necessidade de confidencias, 

contavam um ao outro a sua vida : os

- • i 
pedaços,

Segundo os jornaes italianos, An
gelo Santo, irmão de S. Santidade 
Pio X, contou a historia da sua fa
mília ao reportei' d’um jornal nos se
guintes termos:

«Na nossa família temos dois irmãos 
c dez irmãs, todos nascidos n’uma pe
quena casa situada na estrada que vae 
de Riese a Asolo, quasi junto á hospe
daria das Duas espadas.

«Meu irmão José nasceu a 2 de junho 
do 1835. Todos os meus irmãos e irmãs 
vivem ainda.

«Quatro nossas irmãs casaram ; duas 
habitam em Riese o outras duas em Sal- 
zano. As restantes viviam com José, a 
quem chamamos Beppi. Nosso pae era 
agente commerciale ganhava apenas um 
zvaniica por dia; nossa mãe era costu
reira d’aldeia. Imagine quanto ella po
deria ganhar I

«A nossa fortuna resumia-se na casi- 
ta que habitavaraos e num campo que 
a circumdava; era pouco, e por isso vi
víamos muito modestament».

«Meu pae, muito religioso, educou- 
nos christãmente, ensinando-nos o cate
cismo. Em Riese havia apenas uma es
cola de ensino elementar, onde se apren
diam as quatro operações e era nossa 
casa liamos o livro de moral de Fran
cisco Soave. Meu irmão, muito diligen
te e estudioso, ganhou todos os prémios 
da escola; o nosso pae mandava-nos dia
riamente á escola de Castelíranco, com
prando para isso um jumento, onde ia- 
mos todas as manhãs. Beppi fez ahi 
grandes progressos. O arcipreste Fusa- 
rini dava-lhe particularmente lições de 
latim. No fim do anno, passou era todos

. funccionar raaravilhosamente. Foi então 
que o bispo de Treviso D. Zinelli vindo 
a Salzano, numa visita pastoral, dizia, 
reprehendendo meu irmão: — Olhe que 
são capazes de lhe criticar as suas lou- 
curas...

«E para lhe tirar a vontade de con
tinuar a pratical-as, nomeou-o conego da 
Cathedral de Treviso e professor do Se
minário, de modo que meu irmão, pôde, 
fazendo economias, pagar as dividas.

Emfim, foi mais tarde nomeado bispo 
de Mantua e elevado á dignidade de Pa- 
triarcha de Veneza.

«Quando bispo de Mantua, fui visi- 
tal-o varias vezes. A nossa casa veio el
le em 1894, e quando o nomearam Car
deal, em maio d'esse anno, estava vi
vendo comnosco. N’esta mesma sala em 
que agora estamos, recebendo elle a no
ticia, lançou-se em meus braços, dizen
do-me :

«—Creio que chegou o momento em 
que poderei ter a suprema alegria de ir 
vêr Roma!

—Mas então é verdade... JTs Cardeal!
«—Sou, exclamou elle. Tens algum 

dinheiro que me emprestes ?
« — Vou vêr se te posso emprestar 200 

liras.
«—200 liras? mas tu estás um ri

caço ! Não sabes que com 200 liras pô
de-se ir até ao fim do mundo?

«E fomos ambos até Roma.
«Leão XIII recebeu-nos, e perguntou- 

me se eu estava satisfeito porque meu 
irmão fosse feito principe da Egreja.

«A commoção impediu-me de falar e 
o Cardeal Rampola pediu a Sua Santi
dade que abençoasse nossa mãe. Leão 
XIII enviou á pobre velha a sua bên
ção.

«Meu irmão veio mais duas vezes a 
nossa casa. A primeira com o Cardeal 
Ferrari, por occasião do centenário de 
Nossa Senhora das Marcês, e a outra 
pelas festas dos «Vasos sagrados», ce
lebradas na basílica de Santo André, em 
Mantua. Estava eu doente com uma 
pneumonia e elle disse-me sorrindo :

Veneza 
um tio 
do Pa- 

triarcha, arranjaram que meu irmão fos
se para p f "
Beppi acabou 
denado em 1858.

«N’esse mesmo anno parti para o ser
viço militar, deixando minha mãe e seis 
irmãs. O pouco que ou ganhava fez-lhe 
bastante falta.

«Beppi conseguiu pouco depois 
cura de Tombolo, e, querendo soccorrer 
a familia, levou para a sua companhia 
uraa de nossas irmãs; mas a parochia de 
Tombolo era muito pobre. Teria morri
do de fome se não fizesse mais nada, 
motivo porque começou a leccionar as 
creanças de Zainbrevi; depois dedican
do-se a prégar sermões, o que para elle 
era um verdadeiro prazer.

«Nove annos depois foi transferido pa
ra a parochia de Salzano, onde vivia a 
familia israelita Romanio-Jauer. Beppi 
foi convidado a ir para casa d’ella; mas, 
antes de acceitar o convite, pediu au- 
ctorisação aos seus superiores. Em bre
ve tornou-se um verdadeiro amigo da 
familia.

«O velho Jauer ajudava-o nas suas 
obras de caridade e na conversão ao ca- 
tholicismo de numerosas pessoas que ti
nha ao seu serviço.

«Beppi também trabalhava a favor 
dos seus parochianos. O abbade seu pre
decessor, na parochia de Salzano, dei- 
xára ao morrer, um legado a favor de 
um hospital que estava em péssimas cir- 
cumstancias. Sabe o que Beppi fez ? 
Conseguiu um empréstimo de 25:000 
liras, augmentou o hospital e pôl-o a

os exames, obtendo o diploma de emi
nentíssimo. No dia 4 de maio de 1852 
morreu nósso pae.

A éoa morte foi uma verdadeira rui- 
na para todos nós. A nossa pobre mãe 
com os seus oito filhos não podia con
correr para as despezas dos estudos de 
Beppi, mas o arcipreste Fusarini não 
quiz abandonar o discípulo.

«Era então Patriarcha de 
Francisco Monico. Fuzarini e 
nosso, creado ha longos annos

Seminário de Padua, onde 
os estudos, e onde foi or-
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sr. Director Gera!, se não ha im- 
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Partiu ha dias para o Rio de Ja
neiro, d onde ha pouco tempo tinha 
regressado, o nosso amigo e subs- 
criptor, sr. Francisco de Barros, da 
visinha freguezia da Loureira.

Desejamos ao sr. Barros muitas 
felicidades.

■ • -i Vinganças de Mulher
E’ o titulo do um interessante rsmance 

baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Caslellanos, o nspjvel 
auclor do romance «As Duas Mnrlyresi, 
que os srs. Belem & C.“, da rua -do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do cm magnifica edição.

As condições d assignalura são : 20 rqjs 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 1G 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas— 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Deu entrada ha dias 
tal de S. Marcos, em i 
dois graves ferimentos na 
e contusões pelo corpo, o jorna
leiro José Luiz d'Azevedo, de 30 
annos d’edade. da freguezia de 
Doçãos, d’este concelho, a quem 
um seu visinho aggredira á sacho- 

por causa de uma questão 
i aguas.
O seu estado c muito grave.

disse, para Vizella e aguarda o leito 
na sua casa de Braga o nosso ex.m° 
amigo Amaro d'Azevedo, muito di
gno administrador do concelho, que j 
felizmente vae melhor ; o que sin- j 
ceramente estimamos, fazendo vo
tos pelo seu proinplo restabeleci
mento.

No seu impedimento assumiu o 
cargo de administrador substituto, 
o nosso ex.mo amigo Viclorio Feio, 
representante da illustre casa da 
Loureira.

no hospi- 
Braga, com 

cabeça

Baptlsado

Na egreja parochial d’esja fregue
zia, batisou-se solemnemente na 
quarta-feira ultima, um filhinho 
do nosso amigo, sr. Joaquim José 
dos Santos, bemquisto negociante 
d'esta localidade.

O neophito recebeu

A condncção d este correio por 
carro foi pela terceira vez arrema
tada ; mas agora a scena toma uma 
nova feição.

A conductora persiste no posto 
de pelejar pelo seu contracto.

O arrematante do correio por 
carro, apezar de dar fiador idoneo 
c apezar de ser intimado a com
parecer c cumprir o seu dever, 
néga-se a isso.

De sorte que, se amanhã se pro
ceder á quarta arrematação, um 
sujeito qualquer procede da mes
ma sorte, c chamado á authoria, 
diz ao digno encarregado do cor
reio: «Não acceito, porque arrema
tei para me divertir á sua custa e 
á custa da Direcção Geral dos Cor
reios !»

Ora isto é realmente grave e 
aviltante.

Grave, porque representa um 
desacato á lei c á aulhoridade, zom- 
bando-se de uma arrematação que 
merece tanto respeito como uma 
arrematação judicial, pois o correio 
não deixa do sor uma Repartição 
do Estado, á qual deve presidir 
tanto acatamento c ordem como 
n’um tribunal.

Aviltante, porque, tanto gover
nantes como governados são d'es- 
farte impudicamente e impune
mente escarnecidos—deixando cor-

No mercado que se realísou sextá”fé!rá 
no Pico de Regalados, ófe géneros re
gularam pelos preçps seguintes ;

. 4 |z>16',882 4fl0
injy-j 4oo

. . . -ISO

. . . 600

. f.15000
900 

.640
4W00 

■ 820

tf
I ■

O neophito recebeu o nome de 
José dos Santos, sendo padrinho o 
rev.mo sr. padre José Macedo e ma
drinha a sr.“ Thereza Maria dos 
Santos, lia do recem-nascido-

(2.° grau) no I, 
obtendo a classificação de distin- 
cto, o académico Francisco Euse- 
bio Fernandos Prielo, irmão do 
nosso amigo e subscriplor Manoel 
José F. Pereira y Mosqucra.

As nossas felicitações.

Já, por varias vezes, nos temos 
referido ao insigne altruísmo e re
levantes netos dc beneinerencia do 
ex.m°sr. commcndadorSouza Lima 
para çom os habitantes da visinha 
freguezia de Prado.

Agora, mais uma vez, voltamos 
com iininenso gosto, ao assumpto, 
porque s. ex.a acaba de accrescen- 
tar a essa série aurifulgente de ac- 

I ções benemeritas, mais uma, que 
sobremaneira enaltece a nobreza do 
seu caracter c axalça a multiplico 

! utilidade da sua acrisòlada dedica- 
j ção.

Acaba s. cx.a de depositar nas 
! mãos da ex.ma sr? D. Anna de Je-

Na risonha primavera dc 21 an
nos finou-se na quinta de Pomar- 
chão em Santa Marinha, concelho 
de Ponte do Lima, o jovial e dis- 
tincto alumno do curso jurídico da 
Universidade de Coimbra João An- 
lonio Malheiro de Castro Vilhena, 
filho do falíecido sr. dr. João Anlo- 
nio dAlbuqiierque Vilhena, que 
exerceu o cargo de delegado do pro
curador régio cm Vianna, o da ex.m“ 
sr.a D. Jgnacia Malheiro Pereira de 
Castro, casada em segundas nú
pcias com o sr. dr. Alexandre Vi
lhena, muito digno delegado da l.a 
vara civcl de Lisboa.

buccumbiu aos estragos da terrí
vel tuberculose; mas antes de se 
appaoximar a agonia pediu com a 
maior serenidade de espirito para 
lhe serem ministrados lodosos sa
cramentos, vontade que lhe foi sa
tisfeita, consternando agradavel
mente todos os assistentes.

O officio foi celebrado na capella 
de Pomarchão c fechou o caixão o 
sr. conselheiro José Malheiro Rey- 
mão, ex-governador civil de Vian
na o primo do falíecido, seguindo o 
cadaver para a capella privativa da 
familia em Vianna.

O desventurado rapaz era des
cendente pelos Vilhenas da nobre 
baronia dc Mogadouro (avós pater
nos) e pelos Castros ora neto do fal- 
lecido José Maria Pereira de Castro, 
illuslrado major de infanieria 20, 
casado que foi cam a ex.ma sr.* D. 
Clara Malheiro, da antiga Casa da 
Praça dc Vianna.

A toda a sua illustre familia e a 
seu primo c nosso distincto colla- 
borador sr. Frederico Augusto Pe
reira de Castro, da casa da Boca, 
apresentamos os nossos sentidos pe- 
zames.

sus Pereira Maia, habil e diligen
tíssima professora d’aquella fregue
zia, por intermédio do ex.ra° sr. dr. 
Gaspar Fernaddo dc Macedo, dis- 
tinctissimo clinico da mesma, uma 
selecta c variada collecção de livros 
de piedade dos nossos melhores au- 
ctores, para serem distribuídos pe
las alumnas mais distinclas, que ira 
presente epocha fizeram exame de 
l.° grau de inslrucção primaria.

Estes valiosos prémios, segundo 
nos informam, serão distfribuidos 
pela ex.ma sr.a D. Anna P. Maia no 
principio do futuro nnno leclivo, 
com a devida solemnidadc, para 
que sejam conhecidos os méritos 
das contempladas, e ao mesmo tem
po, para que sirvam de estimulo ás 
demais alumnas.

Sua ex.a, dedicadíssimo apostolo 
da inslrucção popular cimentada 
pelos augustos preceitos, do Evan
gelho, empregando estes meios pa
ra a fomentar e desenvolver, paten
teia, sem duvida, um elevadíssimo 
critério em assumptosdc tanta mon
ta e manifesta possuir uni coração 
a trasbordar amor e abnegação, pa
triótica pela terra qne o viu nas- - 
cer,—lidimas qualidades estas, hójc 
tão raras nestes tempos de feroz 
egoismo que vamos atravessando...

Não admiramos, sómente, nos su
praditos prémios o seu subido va
lor intrínseco, mas mui principal
mente o que clles representam é os 
benéficos resultados, que dimanam 
da sua entrega, constituem o obje- 
eto <lo nosso maior apreço.

O seu offorccimento revela-nos 
não só o iminenso desejo que o 
ex.'"° sr. comniendador Souza Lima 
tem dc que a bôa inslrucção pró- 
grida na sua terra natal, dizertios 
bôa porque para isso escolheu li
vros religiosos e não obtros, nias 
tambein o ardente anhelo de pre
miar os elevados méritos e presti
mosos serviços da ex."1’ sr.* D. An
na P. Maia, como dissemos, profes
sora official daquella localidade, a 
quem, pela parte qne lhe cabe u’es- 
ta honrosissima ernzada de promo
ver o bem moral da sociedade, en
dereça os mais sinceros c cordcaes 
parabéns o

Devido ao aggravamcnto dos seus | Julgamos, porconsequencia.de- | Fez exame de inslrucção prima- 
incommodos. não seguiu, como se j ver nosso recommendal-o a todas as | ria " 

famílias que d’elle não tenham snf- I 
' ficiente conhecimento, e que dese- !

jem que os seus filhos sigam o cur- 
! so de preparatórios lyceal, real- 
; mente preferível por mil razões a 

qualquer outro, mas que só d’esta 
maneira poderá ser assimilado por 
creanças providas apenas-dos rudi- 
menlarismos conhecimentos da ins- 
trneção primaria.

No immediato numero passado 
do nosso jornal dêmos publicidade, 
em communicado, a uma carta do ; 
nosso prezadíssimo amigo, sr. Fran
cisco Luiz Esteves, muito digno so
licitador na Ponte da Barca, que, 
como pae, veio por aquelle meio 
render publico testemunho dc re
conhecida gratidão ao rev.,no sr. 
Manoel Joaquim Peixoto Braga, ze- 
losissimo director do Collegio de S. 
Thomaz d’Aquino, cm Braga, onde 
collocou um filho, como alumno in
terno, no preterito anuo lectivo.

Não vimos agora aqui fazer com- 
mentarios á supradita carta, nem 
tão pouco traçar elogios ao acre- 
ditadissimo Collegio visado, pois 
crêmos piamente que os nossos pre
zados leitores saberão aquilatar de- 
vidainente o valor d'uma casa de 
educação d’esta ordem, quando os 
seus méritos têem em seu favor os 
mais rasgados elogios dos paes dc 
familia, que lá collocárain os filhos 
c que por isso são outros tantos tes
temunhos insuspeitos.

Apenas apresentarêmos para co
nhecimento e utilidade dos nossos 
illustrados leitores as condições em 
que elle funcciona, condições aliás 
magnificas, a mais não desejar, co
mo o confessam pessoas competen
tíssimas, attentas as difficuldades c 
attrictos da Nova reforma de inslru
cção secundaria.

Resolveu este anno o intelligente 
e aclivo director d’esta casa dc en
sino, o rev.m0 si. Peixoto Braga, sa
cerdote sissás conhecido pelos seus 
raros dotes de illustração e acriso
lada virtude, matricular os seus 
alumnos no lyceu central d aquella 
cidade, mantendo, todavia, no mes
mo collegio um curso dc explica
ções das disciplinas professadas, di
rigido por zelosos professores com- 
petentemente habilitados.

D’esta maneira, os alumnos eram 
acompanhados por dous cuidadosos 
prefeitos, e no lyceu havia uma 
magnifica sala mobilada cscholar- 
mente. onde reviam socegadamente 
as licções antes de serem chamados 
para as difierentes aulas.

Ora, como era de prever, o re
sultado foi o melhor que se poderia 
desejar.

Todos os alumnos foram dispen
sados de exame final passando pela 
media excepto um que afinal per
deu o anno, não indo á prova oral.

Que insignificância para a totali
dade dos alumnos d’uin collegio ! , . . . .

K,. prova <léT * mereê *•« “l"'"*”»
1 • ■ nhos um melhoramento de mdts-

„ M1, Horescenle c.» do educação, | «“‘.í”'..
hoje tão conhecida, não pelo nume- ' 
ro de annos de existência que con- ' 
ta, pois, como é sabido, é dc mui ' 
recente fundação, mas pelos bené
ficos resultados e brilhantismo das I

A’qui d’EI-Rei, sr. Ministro das 
Obras Publicas! A’qui d’EI-Rei,

i ção.



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

1630

Arrematação

16'29)

_

Comarca de Villa 
Verde

Leira do Panasco, 
de lavradio, no logar 
da Veiga de í aba.nel- 
las e dita freguezia, al- 
iodial, avaliada em rs. 
420800.

Leira da Veiga de 
São Gens, e dita fre
guezia, de lavradio, al-

Verifiquei

O juiz de direito,

1627 N. Souto..

boje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho são complctaincntc originaes. c não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores differentes, c desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigórcsô melhodo, uma unidade 'per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até

O escrivão,

Augusto Feio Soares d’Avevedo.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

O escrivão,
Antonio Ignacw Machado Bran

dão.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Uisturia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud á C.a, de Paris, com filial em 
Lishoa, rua do Our1, 242.

Os (res livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamenle porluguezes, ad
miravelmente editados e iiluslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

620400.
I Campo Novo da Ma- 
í nobra, de lavradio, vi
donho e raatto, no si-

íoinarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direi- 

dita freguezia, al- lo da comarca de Villa 
. e cartono do

os nossos costumes popularef do varia? re
giões e scenas dà vida argiieol.í,.foral 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses lres; volumes da 
Trindade Coelho, no seu total de fõÓ'pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa c preciosa lição nú 
singeleza, clara da sua linguagem.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo clíeio de 
talento. No livro ba poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um, poe
ta dc valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que uo? fo 
offerecido.

sas torres e terreas, 
som lojas, salas e co- 
sinha e eido junto de 
lavradio e vidonho e

no mesn 
ges c i 
metade do 
328500:

Horta da Vinha, de 
lavradio e ' idonlio, no 
mesmo logar e fregue
zia. metade de valor, 
8^000 réis

A quarta parle do

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Por este juizo e car

tório do quarto oíTicio 
aio «inventario por obi- 
tó de Francisco José 
Dias, viuvo, morador 
que foi no logar da 
Egreja, freguezia de 
Barbudo, desta comar
ca, correm éditos de 
trinta dias a citar os

Uma morada de ca- ■ co-herdeiros, filhos do lodial, avaliada em rs. 
inventariado, Alberto et 
Domingos, auzentes nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter-

Comarca <lc Villa 
Verde

fi -. jbBO iqR t.
Arrematação

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão, do tercei-1 
ro officio, no dia 23 
do corrente mez d’a- 
gosto, por dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
mesma comarca, se tem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, as 
propriedades penhora- 

* das nos autos dexe- 
cução hypothecaria, em 
que são exequentes An
tonio José dos Santos, 
da cidade de Braga, 
como administrador de 
seu filho menor Lou- 
renço Rodrigues dos 
Santos, Dona Custodia 
Maria Rodrigues, viu
va, como administra
dora de seus filhos me
nores Dona Etelvina, 
Dona Belmira e Anto
nio Soares Rodrigues, 
Padre Constantino Soa
res Rodrigues, e ou
tros, todos d’esta fre
guezia de Villa Verde, 
é o Bacharel Adelino 
Soares Rodrigues, da 
predicta cidade de Bra
ga, e executados José 
Antonio da Cunha, e 
mulher Rosa Joaquina 
Rodrigues, * desta co
marca e freguezia, pa
ra pagamento da quan
tia de 2:4000000 réis, 
juros e custas, cujos 
prédios são os seguin
tes :

arvores de fructo, si- , mos do mesmo inven
tario, até final sem pre
juízo do seu andamen
to.

cisco dc Souza Mene
zes, concgo-abbade de 
Penascaes, os quaes 
bens sào os seguintes:

Metade da casa da 
vivenda, torre e terrea, 
com uma sala, cósiúha 
e uma córte e respe- 
clivo roxio, com en
trada pelo portal, si
tuada no logiir de Bar- 
ges, freguezia d*A boim, 
metade do valor réis 
I2S500.

Metade do campo (la 
Tomadinha de Baixo, 
para o lado do poente; 
composto de dons va
los de terra lavradia e 
algum vidonho, situado 

no logar de Bar- 
dita freguezia, 
...j valor réis

Novos livros de. Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente na». liyrarias^eis nwps livros do 
Trindado Coelho,'ían<fo.dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças: — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigór, um volume da piais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de .£>00 paginas; e ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.* ciasse; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.® classe.

ficiò, no dia 23 d'agos
to corrente, por 10 ho
ras da manhã, á porta 
do liibunal judici.d si
tuado no Campo de 
Villa Verde, voltam á 
praça por metade do 
valor os bens penho
rados a Manoal Anto
nio Gomes' da fre
guezia dAboim, por 
execução de sentença 
cominercial que lhe 
move Monsenhor Fran- I

tio assim chamado e 
dita freguezia, aliodial, 
avaliado em 1810400 
réis.

Bouça da Ronqueira, 
de matto e pinheiros, 
no logar dc São Gens 
e dita freguezia, allo- 
dial, avaliada em réis 
400000.

Leira de Codecêdo, 
de lavradio, vidonho e 
agoa de lima e rega, 
sita na mesma fregue
zia, de prazo á Egreja 
de Cabanellas, com o 
fôro annual de 33 li
tros 764 millilitros» de 
milho alvo e centeio e 
a Manoel Antunes de 
Araújo Lima, de Pra
do, com o fóro annual 
de 67 litros 428 mil
lilitros de milho gros
so, avaliada livre dos 
fóros em 2290730 rs.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para a 
praça a fim de dedu
zirem OS seus direitos j campo das Baíracas, de 

lavradio com agua-, no 
mesmo logar e fregue
zia, metade do valor 
115000 reis.

Metade da casa da. 
Tomadinha para o lado 
do norte, com servi
dão para o caminho pe
lo portal com seu ca
nastro. metade do va
lor 298000 reis.

Metade do eido da 
Tomadinha. no mesmo 
logar e freguezia, com 
agua, de la'radio é vi
donho, metade do va
lor, 258000 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para a 
praça a tim de dedu
zirem os seus direitos 
querendo.

Verifiquei.
O juiz de direito,

N. Souto.
O escrivão,

Gaspar Emílio Lopes Guima- 
rães, ' ' • *

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 23 do cor
rente mez, ás dez ho
ras da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
entram em praça os 
bens penhorados a Tza- 
bel Lopes, viuva, por 
si, e como administra
dora de sua filha me
nor Maria, e sua filha 
e genro Maria da Con
ceição, e marido, Ma
noel Barbosa, da fre
guezia de Cabanellas, 
por força de execução 
por sellos e custas que 
lhe promove o Meretis- 
simo Magistrado do Mi
nistério Publico, — os 
quaes bens são os se
guintes :

O cortelho do Cazal, 
no sitio assim chama- 

1 » • • Z» • 1do e t------- ...
lodial, avaliado em rs. i Verde, 
1160000. escrivão do quinto of-

tas no Campo da Fei
ra, d’esta freguezia, no 
valor de 9140000 rs.

Uma casa torre, que 
se compõe de sala, 
quartos, cosinha e lo
jas, sitas no logar do 
Monte de Cima, desta 
mesma freguezia, no 

, valor de 24Õ0OOO rs.
E uma morada de 

casas terreas com aguas 
furtadas e eido junto, 
sendo as casas com 
sala, quartos, lojas, co
sinha e um quarto nas 
aguas furtadas e o eido 
de lavradio com vido- 
nbo e arvores de. fru- 
cto, com diversas ra
madas de madeira e 
ferro, sitas no logar 
do Monte de Cima, de 
esta mesma freguezia, 
no valor de 7700000 
réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos que se 
julguem com direito 
aos prédios a arrema
tar.

querendo.
Verifiquei

O juiz dc direito, 
1628) N. Souto.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes 

Guimarães.



1'OLIIA DE VILLA VEKDE

NOV A COLLECÇAO POPULAR GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA0 0101)8ILLBSTBJDR

Grande edição de tu>-

mez
300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma

ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

JOÀO CHAGAS0 SELVAGEM

A' venda em todas

livraria

O SELVACEH

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
HO «ISHO Novo romanoe de grande sensação

a

e

eis 300

Villa Verdo—Officiua dltnpressão de Sá Pereira- 1903

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75-Lisboa.

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssima^ 
gravuras francezas

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, no pjeço
preço

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOVKG

Por T. L1NO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos somanaes de 2 folhas de 8. pagina, 

a tomos mensaes de 10 folhas de 8 prginas

color i 
iOOo 
300

na praia do Raslello
udía e em Lioboa.

E um grandioso panorama de iBeleiu
Brindes n todos os i

dos prospectos. Acceilam-

as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Grande edição de tu* lustrada com numerosas
I gravuras em madeira, e rep oducção chimica, ouida-

i folhas co " 3 grav. por semana j 15 folhas com 15 grav. por
GO réis I 300 réis

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

na fabricação

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

Jncias.—em casa dos agentes.

de 60 reis, e aos tomos mensaes de cincojcfasciculos, ao 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos ;í «Empreza Democrática de Ooitugal». rua dos Doo- 
fidores, 29, Liaboa, 
fun de Santa Calharina, 155, Porto. — Nas localidades das

0 ê..íA'?enc‘8 d0 Publicidade do Norte», 
pro-

e ex-tenenle COELHO

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Grande romance do aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res, accentuou em

0 SELVAGEM

ÀILLAUD
RIA 90 OURO.242, 1.’—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
aa prnvincas franco de perle 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisilal o 
ao editor quo promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finaliso 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozciros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra sB 
acha toda impressa.

A WDocbffliÉMifApo, Guerreiro e Jfonge

Avulso so réis, pelo correio €5 réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/o-

Pela combinação verdadeiramenle admirava! e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecbo do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambuin pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho toin evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenlcs, que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o Iranse apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato egunl á 
edição franceza l/ENFÁNT 1»U BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs por 
sernano. Cada serie do 15 folhas, com 15 gravuras, 300 róis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

viagem <le vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de , 
Vasco da Gama, e beru assim com a representação do embarque

era 8 de Julho de 1497, e das recepções na ; cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 
; ficas gravuras; ou r -------------- - ’»• r-iu.. .i_ o

cada, contendo 20 gravuras.

. . 6° rCÍS Calla fSC'CUl° I T0"’° —
Pedidos aos editores BELEM A C.a, rua do Marechal Salda- ' 

nha 62, —Lisboa.

trágico c emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Entrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirqdoj , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acçâo ! accendendo enthosiasmos pela suo cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
preheudenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEKTRNAD 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

DO POVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RÀPHAEL BORDALLO PINHEIRO

TRATADO PRATICO DE TIAIFICAÇÃO 
que acaba de ser posto á venda nas principnes livrarias do remo; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

,M. RODRIGUES DE MORAES 

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarias 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra euimentemeule 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, cçnsliluindo

Jornal de modas para senhoras e 
creanças 

1* edição com figurinos 
Trimestpc 1100 | At.no. 
Semestre 2100 | A-ulso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

as suas altas qualidades de rn 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o’t recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

Aos viulialm porluguezes
lodos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o relralo do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Pon

lustrada com numerosas

dosamente revista e amPliadã pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.® edição do famoso romance consagrado aodes 

cobrimenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1."ea 1* complelamen 
lamente se exgoturarn em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.


